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CHRONICA OCCIDENTAL 
inda bem que, por um caso de força maior, 

esta chronica Ahoje teve que ser escripta umas 
horas mais tarde «aquellas à que de ordinario 
costumo escrever as minhas chronicas para o Oc- cien: 
Em vez de a escrever no dia ao de manhã, como 

costumo, estou a escrevendo no dia 20 à noute é 
esse pequeno adiamento, n que negocio. inadia- 
veis me forçaram, sermitte-me o poder começal-a 
dando conta aos imeus leitores d'um grande exito 
theatral, dum dos maiores sueces-os que o thea- 
tro hespunhol contemporaneo tem alcançado em 
theatros de Lisboa, da primeira representação do 
Duetto da Africana, no iheatro da Trindade, 
Chego agora mesmo de assisur a essa primeira. 

representação o escrevo ainda sob o encanto da 
deliciosa música que o maestro Caballero escro- 
veu para o engraçado libretto de Miguel Echegaray. 
dessa música tão hespanhola pela inspiração, tão 
eiegantemente artistica pelos primorosos lavores. 
orchestraes, que valeu ao Ductto da Africana O 
Seu. enorme exito em toda à Hespanha, onde só 
em Madrid conta centenas de representações, é 
“Se conserva áinda em seena com grande applauso 
& grande concorrencia, sendo representada sem- 
pre duas vezes por noite no mesmo theatro. mercê 
da organisação especial dos espectaculos, nos thea- 
tros de Madrid, — organisação que já ha muitos. 
annos Francisco Palha tento no teatro da Tri 
dade sem dar cesuliado algum, mas que em Madrid 
se enraizou fortemente, com grande prejuizo da 
literatura dramatica, que se vê forçada a accomo- 
dar-se em exiguis formulas, à fazer as suas peças 

jsi que em estylo telegraphico, para meiter to-. 
los os assumptos dentro d'um acto, porque à não 

ser em um ou dois “heatros quasi classicos, o 
ttiatro hespanhol é o da Zarzuela, o publico ão. 
tolera peças com intervalios. 
É deste feitio actual a que os emprezarios de 

Madrid acostumaram o público, ou que a vida no- 
turma dos cafés, especial e caracteristica do publico 
de Madrid. impoz tos emprezários, nasceu à for. 
mula actual do theatro hespanhol, formula que 
Fyoudica exidentemento o estro estrangeiro em 
Hespanha é o theatro hespanhol no estrangeiro 
Dlentes, ha vinte ou trinta amos, quando os 

theairos de Hespanha davam apenas um unico 
espectaculo por nulte, como 58 dá em Lishos, em 
Paris, na Belgica, na Alemanha. em Italia, em 
toda à Europa em Summa, os auctores hespanhoes 
“quando iam buscar ào theatro estrangeiro às suas 
Peças, traduziam-ras textualmente, e ás vezes, 
iuindo encontravam uma peça boa'mas que & 
Pequena, Augmentavam-a, ampleavam n'a como e: Sxetpo fer Exebio Blasco go Caprice de 

sset, que d'um acto transformou em tres actos. 
com o titulo de K1 Panuelo Blanco, o Lenço Bran- 
co, quê Rangel de Lima traduziu para o Gymnasio antigo é que teve tão grânde exito em Liiboa re. Presentado primeiro pela Anna Cardoso, e depois 
pela Lucinda Simões. 

Algúmas d'essas ampliações agradavam muito, agradavam mais que às pegas que lhes tinham ser- vido de base, e deu se isso com o Lenço Branco, que fez grande suecesso e teve numerosas repre: sentuções ém Lisboa, no Gymnásio, ao passo que O Caprice, cabia m'úm acto só, no theatro de D. Maria, apezar da linguagem encantadora de Musset é da Sua incomparavel superioridade sobre o ar« reglo hespanhol 
ora que ds emprezas de Madrid dão nos seus theatros quatro e cinco espectaculos por noite, es: pectaculos compostos dum aeto só” e para cada qual se vendem os seus bilhetes separados -sorgas nisação que não se comprebende em Lisbôa onde quem vaé do theatro vae para passar a noité toda, mas que se percebe perleitamente em Madrid, 

onde toda 4 gente vive de noite nas ruas e nos cafés e não dá ao theatro senão uns quartos d'hora da sua nolte, como entre nós acontece nos thea- 
tros das feiras, que por isso mesmo organisam do 
mesmo. modo Os seus espectaculos com quatro ou 
cinco. funeções differentes na mesma náite — os 
quetores. dramaticos hespanhoes. fazem precisas 
mente o contrario que d'antes faziam; quando vão 
ao reportono estrangeiro buscar peças, em vez de 
ampliabas, encurtam nºas, como fizeram por exem- 
plo ao Cocird é Bicaquel aos Tres clapeus que de 
tres netos reduziram à um, à Nitouchc, aos 28 diz 
de Clarinha que de quatro actos radusirama dois; 
€ dando fazem peças originaes tratam sempre de 
fazel as-n'um acto, € se O assumpto não pode 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
       

   
recorrem aos quadros, mas com mutação À vista, sem intervailo, para não permitir ao publico Que súia, e permitir à em- 

preza que de mai tres ou quatro pecas d 
tês na mesma noite como por exemplo, à 
via, De Maúria à Paris, Elanno pa sado por agua, 
EI certamen nacional, Oro, cobre, plaia y. nada, EI Diluvio Universal, Los iuties, Los appareei 
dog é BI Duo de Africana Se para nós o Duetto da Africana tem algum 
defeito é unicamente esse, o du áua coupe muito 
boa para os theatros de Madrid, mas muito má para os thentros de Lisboa. 

Cada terra com O 86u uso enda roca com o seu 
faso, diz 0 proverbio « é perfeitamente verd 

Em Madrid, à não ser em dois ou tres theatros, 
o público não tolera sendo s espectaculos dev. didos em actos soltos, em Lisboa dá-se perfeita 
mente 0 contrario: em theatro algum, mem de drama, nem de comedia. nem d'opera cómica, um 
espectaculo composto de actos soltos faz foriuna 
à não ser muito excepcionalmente Estamos certos que essa excepéão se dará com 
o Duetto da Africana na Trindáde, como já ha annos ali se deu com As almas d- outro mundo, 
mas, apesar disso Se à magnifica zarzuelia de Can Ballêro tivesse tres actos em vez de ter tres qua- 
dros, por mais longa que seja ussim a sua vida em 
thentros portuguees, tela ia ainda muito maior. 

E a peça tinha nó seu enirecho graciosissimo assúmplo para tres actos bem à vontade. 
À aúção, esboçada nesses tres rapidos quadros, que não levam uma hora a representar, dava pan 

Ro para mangas Como vulgarmente se li é Seria 
fcilimo, com aquelle tenor que foge á mãe por 
ca d prima downa, mulher do embrezario, com aquella mãe que procura o filho, com aquele ma- 
rido que so vê entalao entre 0 ciume da esposa 
é os interesses do emprezário, que tem um tenor gratuito que lhe dá longas receitas, com filha do 
empresario que ama o tenor é o disputa ao amor da madrasta, com o baixo profundo que tem amor 
profundo tambem, pelo comralto que 9 odeia, ar- Famjar tres bons actos interessantes, cheios de en. 
Fedo, de episodios é de situações comicas 

So o Duetto da Africana tivesse sido escripto aqui ba trinta annos, como O Harberllo, à Marina, O. Amar sem conhecer o Segredo duna dana. O 
Campanohe com certeza que 6 auetor lhe teria feito esses tres netos, com que às emprezas de Lisboa teriam tudo a gânhar porque teriam uma peca de espectaculo completo, sem ter que andar à pro- 
cura de retalhos para O completar, 

Apesar disso porém o Dueto da Africana vae 
dor com certeza rios de dinheiro à empreza da 
Trindade: não é preciso ser Borda d' Agui em ps sumpros theatrass para o vatiinar, hasta ter visto 
o acolhimento enthusiastica que o publico da Trin- 
dade lhe acaba de fazer na sua apresentação. 

O theatro estava literalmente cheio : une belle chambrée como dizem os francezes, tudo o que ha 
de mais brilhante na sociedade de Lisboa, EI Rei D. Carios e à Rainha D. Amelia, fidalgos, ban- 
queiros,escriprores, auetorês dramaticos, actores, 
actrizes, artistas, jornalistas, a quinta essencia do 
publico das prêmieres, que ia al attrabido não sô pela novidade « pela fama da peças mas princie 
almente. pelo prazer de saudar ná sua eeappár. São. nos palcos! de Lisbon, depois de longos me- 

es d'ausencia, uma das actrizes mais queridas do 
publico de Lisboa, à actriz Pepa que no seu ge nero, na opererta, é uma das primeiras das mais. 
Nostres, pela. sua gentileza, pela sua verve, pela 

sua elegancia, pela Sua alegria, Apenas, Pepa entrou em seena o publico victo 
rioura Fuidosamente com O prazer com que se sauda, depois de larga ausencia, um bom e queri- 
do companheiro ?chsas palmas, esses bravos, re 
presentavam a ractficação dos antigos aplausos dados à festejada actriz os que durante a repre- 
sentação, do. Dueto da Africana lhe Foram tri- 
Durados e ds chamadas innumeras que no fm a peça lhe. fóram feitas, representavam o ap 
plaúso. jusissimo do exedllento trabalho por Pe. 

a apresentado, na execução da prima-dona de 
Ecnegaray é Cabeliro. E desses applausos e diessas chamadas com- 
partiliaram tambem: é com justica todos os artis- as que entraram na peça e lhe deram um en- 
semble magnifico desde o primeiro do ultimo. Queiros um excellente actor dos mais quê 
dos do nosso. publico, encontrou no. papêl do Emprerario uma das suas melhores e mais en- 
graçadas crenções: Toi magnlico de pemipio a 
fim+ Portugal fez o tenor com um esplendido. boim humor, representou e cantou muito bem : 
Augusta Cordeiro, uma das actrizes novas de 
mais talento é de mais brilhantes apridões que 
tem apparecido ultimamente nos nossos mheatros, 

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

fez com notavel distinção e elegancia o seu 
Pequeno. papel de ftnlaba, Amelia. Barros, em. 
cdsadiasima na mãe do tenor, Auguio Ter ri à Bom ir rum papel que tem tera dio de pala vias, é Gomes [or àm esplendido ensejador ope: 

  O Ductto da Africana, esplendidamente trad dido plo ota querido peniaga dia Sa ana muto, bem encegdo por Augusto Guri, téve uma execução. musical excelente, devendo no- inr-ãe os coros que são Iindisimos e que foram 
“oda a musica da. earzuela é um encanto e à mantra como (oi executada pelos aristas, coros & Corchestra faz honra a Freitas Garu, Eiduar- do Machado, o lútre ssnographo, teve am bem muitos applausos e chamadas pela vista do térceiro quadro, O interior duma sala despecta- culo em noite de recito, excellentemente pintar dn de graudo efeito Resumindo, 0 Du 

  

  

  

iuetores hespanhoes a quem felcitamos sincera 

  

   

Roi aU e a a ad Primei as representações. A fado ço a do ia, oi 0 astomiro mais brilhante dá sema 4, e: porque como Wbscuro excipor poruguez teriho verdadeiro, jubilo em dedicar toda a minha chroniea ao sucesso alcançado nos thentros de o ano Ei dead eua nosso” binho reino, por. dos dos nossos mais Brilbntes contados 4 Hespanha 

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A GUERRA HISPANO-MARROQUINA 

Roi a 
sa un ia ca RE 
PRE a EE Re a 
ac pe pn 
a No entanto o Sultão de Marrocos, negocia, 

Po a 
E, Vê se nisto um excesso de boncade do Sul- 

e 
na PUDER ita Cao 
so a PA pena an 

  

  

    

  

  

  

E! bem custoso á Hespanha nfeste momento o 
achar-se. envolvida em uma guerra com que não. 
contava, e que mais vem aflectar as suas finan- 
ças já bastante diliceis, ê 

  

           



        

    

O OCIDENTE 259 
          

Mas, não obstante o sr. Ssgasta, actual pres dente do, governo. hespanhois incinar-se d uma politica toda de paz € conciliação, viu se pelos Saprichos da sorte a ter que fazer uma guerra que não estava nos seus planos govermativos, cha mando. sobre si, meste momento todas as diem. ções da Europa. 
O actual presidente do conselho do governo hespanhol. o sr. D Praxedes Metheus Sagicta de que publicamos o retrato, desde. dezembro do âmno passado que occupa aquele logar chamado ão poder cm nome das econômias de qu a ami. nisração publica. de. Hespanha. precka para o aquiliorio das suas finanças. O sr. Sagasta tem sido dos politicos mais popu- lares do seu. paiz, e foi por isso que o povo Pe. clamou à sua subida ao poder, na oscasido estica que a Hespanha atraves. 
Desde as córtes constituintes de 1855 até dfe- volição de 1868, o sr. Sagasta foi sempre um dos mais notaveis tribunos do historico partido pro- gresvista de Hespanha. Lctando com energia e constancia, quer nas minorias parlamentares do, Congresso! Quer a imprensa ão lado de Calvo Asennto, Fernandez de los” Rios, Carlos Rubio e outros eseriptores no- taveis do seu partido, a revolução de 1808 levou-o à ministro da governação s0b a presidencia do Duque de la Torre; À escolha do principe Amadeu, de lata, rei de Hespanha, devedi à politca hesprhboia êm dos partidos destinctos é o sr, Sagasta en Gontrou-sé chefe do partido constitucional voltam: dio ao poder em 1871, no ministerio de concila: são formado pelo duque de La Torre, e clevado à presidente do Conselho em desembto d'aquel. le mesmo anno: Pela quêrta vez foi chamado aos conselhos da corêa, a 4 de janeiro de 1874, sendo presidente do gabinete o general Serrano, governo qui durou. até maio d'aqueile anno, Veluentão o ministerio yesedido pelo general Zabala, marqeez de Sierra Euilones, em que o sr: Sagasta actupou a pasta dia governação. 
dm TBRE Bovermando Já a espanha o pe D, Aionso Ki, Soceeie a Capova de Cá, na presidencia do gabinete, e acompanhou o motar: Sha hespantol na sua visita à Lisbo, onde esteve 
do dias de de de D. Poucos dias depois da morte prematura de D. Affonso. XI1, formou o primeito ministério da actual regentia, em dezembro de 1885. 

  

  

  

O Sultão de Marrocos Muley Hamed, succedeu à seu pae Abderabrman, cm 1859, € se mesta auo- Cessão não houveram conflictos, para isso influi bastante Portugal 
À suseesio ão clama em Marrocos é sem. 

pre. motivo. de grandes perturbações pela razão de serem muitos 0s pretendentes Uma as mercês que o sultão concede aos gran- 
des do seu pair, como prota da sua imperial es- 
tima, é desposar por tlgum tempo us has del Jes, & assim elle manda vir para, 0 seu palacio à 
filha d'umou outro homem da sua córte, vivendo 
com ella algum tempo até que lhe dê um succes- 
Coid ão reu xido sto, à mãe retira-se com o pequenino 

incipe para (casa da sua familia, é desde aquel. 
ki ocênsiio fica havendo mais um suceestor ao 
sultânato de Marrocos 

facil, pois, comprehender as luctas que se travam quando” morre o Sulião, pará se procla- 
mar O seu suecessor, pois são Imuitos os que só 
julgam com direto ao throno, vencendo ná luta aquele que dispõe de- maiores influencias 

Era isto que ia succedendo em 1859 quando 
morreu o siltão Abderabmam, se Portugal não enviasse a Tanger uma esquadeilha para proteger Os portuguezes que al estavam. 

À” frente dies a esquadrilha foi El-Rei D. Luiz, então Infante, bordo da «Bartolomeu Diss( na” io clmirante 
À presença da esquadrilha portugueza nas aguiis de Tanger foi o suficiente para te acealmarem todas às perturbações de Murtocos. Tal é o pres. 

tigio que os portuguezes conservam ainda na quelle paiz, onde dominaram € deixaram boa me- Boris de 
O sultão de Marrocos tem no seu imperio cerca de nove milhões de subdito, parte dos quass não lomina por completo, porque lho faltam às forças mlitares suficiontes para Jso, decrescendo asda à grande vastidão, dos seus Jominios, parte dos quães elle nunca visitou é, portânto, não é conhe- cido dos seus habitantes, Accumulando grandes riquezas, o sultão tem 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

preciosos. thesouros onde conserva nada menos die uns seiscentos milhões em oiro, Não lhe faltaria, pois, recursos para sustentar uma guerra, Se 9 Stu animo fosse propenso à lu. ctas belicas elle sé importasse com alguns pa mos de terra do seu vasto império. O quanto elle se importa de menos com esses palmos de terá, é o Quanto à espanta se im Porta agora de mais, para estar sacrificando vidas & dinheiro por terras de que afinal faz presídios para degradados. Se, RÃ fora à questão rela, que se levanta naquele paiz de Mahomet, sempre que os chris: ão de ava ou estabdlcem es Reu teri torios, não haveria à resistencia que ba e em que o fanitismo é o principal istisidor, pelo que guerra se torna mais temível m'aqueles povos re- solvidos a sacrilcarem se até d morte pelo seu Propheta. 

A ouça gravura. que publicamos respeitante à guerra Hispano Marroquina, é a do Forte de los. ro Gordo, Situado na parte norte dos campos de Menlia, é que. tem desempenhado Gm pap imo portante nas emboscadas que se team fério. À situação deste forte, Huma clecação de 124» acima do iv o mar, tem permitido min com os seus aparelhos eleeticos todo o campo de meta dante e oie, descobrindo assim ss emboscadas que os rienhós teem preparado para destruir os trabalhos de fortlcação dos hetpa 
Este forte foi construido segundo o projecto o direcção de D, Elyalo Souza sendo governador de Meia 0 general Aeles 

  

  

O PALACIO REAL DA PENA 
Por oras vezes temos publicado sravoras res 

produzindo o palácio, real da Pera, em Cintra, Visto de differees lados : Hoje publicamos uma nova gravura deste bello monumênto dart, que O representa visto do ado da Cruz Alta, 
Neste palacio, cuja historia já está contada nas paginas do Oceinire, tem pússado, nestes ulti mos danos, o verão, Sus Magestades El veios vor D, Carlos é à Rainha à Senhora D. Amelia, gps vio gostam desta splendida vivenda, ver? adeira habitação de principes. 

  

  

CARLOS FRANCISCO GOUNOD 
“Concluído do nº 536) 

Emilio Augier, Gounod Madama Visrdot! par rece que devia Haver, aqui, n'uma tal associação, Sa elementos dum ruidos sucesso, E todavia, à Sapo foi acolhida com frieza, ainda que algons artistas, comprehendessem que existiam na ben do detutanie Verdadeiras promessas para o futuro: 

  

o inod, mais ez Com Freira sengui nuria, cujo reli não era dos melhores, sendo mesmo desngradavel, Deste duplo insuetesso se desforiou pelo lavor Som que le foi acolhido, no Théalre lyrigue, O Medico à força, Obra encantadora, um pouco archaica mas cheia de originalidade que dava à prova da suavidade e da variedade do Seu talento 
For emfim atacar depois d'esta obra, aquela que lhe deu o estabelecimento da sua fama. Nas sb 6 Fausto, de que &u quero falar, estava destinado à procurar-lhe à gloria e à fortuna, era preciso que die não fosse Gontêstado logo do princípio; ias ão contrario, a lucia foi renhida entre é obra e O público, entre a obra e a critica entre a obra é os Proprios artistas je O Prústo trazia ao mundo uma linguagem tum novidade notavel, é que a palavra melodica adaptava-se à phrase poeta dluma maneira tão ima, tão coneretisada. que se diriam soldados conjuntamente, é que uma não podia ir sem à outra, É que all! onde o desenho, puramente mes 

Jodico, parecéria fora de tempo é onde um outro compositor teria substituido por um simples reci- “avo, cuja arte mastadora e secea estivessem êm cômpleto desaccordo com as situações como com os persomgens, o artista tinha introdazido um processo, mbitas vezes imitado, mas do qual se não conhece o auctor; quero dizer, uma plnuse suave, doce, cadenciada, medida, musicalmente ias com um certa liberdade que tem todo o con- juncio da Gieção da melodia é do recitanvo quê não é exacuamente nem Um nem outro mas que 

  

   

  

   

  

  

  

  

reune todas as suas vantagens, sem oferecer algum dos seus inconvenientes. (Recordemos o primeiro dialogo de Fausto e de Margarida é Não permútis, minha formosa doncella — E as palavras. de. Margarida nã sua volta a casa; Estimaria Vas: tante saber quem é este manteho. ..) Isto É à pro- 
pria natureza, natureza que musico algum tinha. dinda emeevio, pelo menos nenhum à unha re: roduzido musicalmente; então a surpreza eau- ada fi grande, enormes E 

Mas não é tudo, e esta novidade que Gounod. inroduzia na extructura da propria phrase mi zica, a propria contestura do dialogo seenico (ounrora interesante no Cterno rectuvo medi 
o de Wagner), eram completadas pelas novida- des equivalentes na forma, geral das partes, (o quarteto do jardim), na harmonia (a canção das gargalhadas), (a morte de Valentim), na instru- mentação. À surpreza dos críticos egualou a do 

publico, nfuns e outros não sabendo que pensar ão princípio, encontraram se desconeertados um pouco. Sobre ste caso, à leitura dos jornges da epocha é fertl em descobertas imprevistas, é as opiniões emitidas não deixam prever o suecesto que, depois de longas hesitações, devia finalmente ligar-se a esta admiravel partitura do Fuusfo, sue cesso que se prolonga já durante trinta annos & que está longe de se oxgotar. Scudo, que então reinava na Jzewe des Deur Mondes, onde não discutia, mas sim fazia oraca- dos, Scudo nada comprehêndeu desta novidade da fórma melodica a que me refer, Falando da aria do Fausto Conservai-te casta pura, disse eile» 0 desenho da idéa é vago é oscila incessantemens te entre a melopeia é a melodia propriamente dia, É o defeito constante de M. Gounod. Tal é tambem O defeito que se póde achar em tudo oque canta Margarida. » Scudo não. comprehendeu mais, todas ae cingulares belezas contidas no maravê Thoso quarteto, assim como o incomparável duet- 
to" gamer, eni que não achou para louvar senão O necessorio, isto é, à harmonia é os acompanha- mentos. Quênto do quinto neto «nada dchou para notar 

No Figaro, M. Jouvin, não ficou menos embara- gado por este terceiro úcto d'uima côr tão nova, “uma Iórma tão original é d'um sentimento tão cheio de poesia, que ficará como uma das obras primos da música scenica no decimo nono seculo: *Não foi sem hesitar que eu poúide comprehender 
à tereciro ago. Reconheio, Sem grande trabalho, 
jus o compositor fez esforços prodigiosos para sê cantor à altura da possa de Geth Estudando à 

sua música detalhadamente é de perto, parece que. 
o conseguiu, A canção do rei de Thule, é dum tom suave e d'um singular encanto, À melodia pas 
Teceu-me um póuco vaga, indecisa, digamos mes. mo mais procurada do que úchada .. Falta 0 s0- pro melodico, que é sensivel sobretudo, na aria que a donzela canta admirando às joias. Este fer. ceiro acto parece monocordio é tum pouco longo. A. unidade da côr cá aqui se asim O querer. pulosamente observada, mas não é de qualidade qu, exagerando-se, se não torne um defeito. 

  

  

    

  

    

   
  

  

  

  

Vê-se o que foi a crítica à proposito do Fúnso. O público não foi o que primeiramente viu m Ihor. Verdade é, que a primei do, nã foi brilhante e conta sé que lguns amigos do come positor, acompanhando” até tua cata à suida da pesto ne esforgaram, pelo cmo, ia o contos Iarem fuma ta reza, Julgue-se o Leu estado dê espirito logo que todos 05 jornaes falaram tam 
bem, ele, prolessava um certo desdem pólos con? seleiros Uiliciosos, e pelos disnidures de roladas. Isto 56 via bem inuis tarde nPuma serie de tos seus ; Rotina om materia d arte 

  

    
   

  

  

    “Seja 6 que fôr, o Fausto rt Se, SE ea 
é ponto, logo 80 primeiro cheque. Depois de ter percortido triumpbalmente é Buropa inteiro, 

de ser aplaudido na Allemanha, na Belgica, 
Hespanha, na Inglaterra, em Portugal é ha Sue= 
cia, na Dinamárea é na Russia e até sobre a terra italiana por tanto tempo relractaria à muvica ra 
cera; O Fausto atravessou os mares & tomou po- pular 0 nome de Gounod em todos os pontos do 
o fim de dez aonos obteve, facto sem preces dentes, à honra insigne de tomar logar no Peper- 

tório da Opera depois de ter fido ercado pum fheatro secundario, e o numero de suas repre- 
sentações, em Paris, cleva-se hoje à eárca de um milhar. 
Gounoi tirou à sua desforra dos dias amargos, e mais feliz que muitos cuiros por mais tempo 

que Biset, por exemplo, elle poude gozar dum 
longo triutipho. 
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GUERRA HISPANO-MARROQUINA 

O SULTÃO DE MARROCOS MULEY HAMED 

  

  
      

                
          

              

      

MELILLA— O FORTE DE RASTRO GORDO  
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Esta artigo ão é. todavia nem uma biograpiia, em Um Saélogo. mio ma carte tanto quanto cabia em mim, o génio do auetordo Faus: do fazendo sabresahir às suas raras fucudades, de: terminando o papel que teve no movimento ma- sical contemporanco, em pôr em relevo ns suas aalidades de innovador é d'iniciador. À musica 

  

  

  

    

Gounod, como todos os grandes artistas fran- 
cezes, vivia bem, rodeado de todas as commodi. 
dades e mesmo fausto. 

A sua casa, na praça de Malesherbes, era sum- 
tuosa é continha muitas preciosidades artísticas, 
Possuia um magnifico orgão, construido pelo afa- 

      

    

Um relatorio inglez sobre a India Portugueza 
nm 

(Centintado do nº 63) 
Na secção immediata occupa se o sr. Danvers 

em primeiro logar da historia do famoso portu- 
guez Salvador Ribeiro de Sousa, que reinou em 

O PALACIO REAL DA PENA, VISTO DA CRUZ ALTA 

franceza deve muito a Gounod, que bastante se tem imitado ; como melodista, barmonista, sym- phonista, elle renovou as formas & os processos, Trouxe pára a arte uma nota. essencialmente pes! soa que. foi els que não imitou pessoa alguma Sê Mão teve sempre à força o O poder tevea graça, à tarnora, à paixão e no ponto de vista da fon propriamente dita, um estylo d'uma rara belleza é duma suprema elegancia, que pinguem saberia exceder 
m uma palavra, foi O verdadeiro genio mu- sical. frances deste tempo e o maior artista que 

témos conhecido ha meio seculo: 

  

  

(Desenho da sr, Rodiigues) 

mado Cavailê Coll, é um piano fabricado por Erard, expressamente para Gounod e que parecin à primeira vista uma simples mesa. Era meste piano que elle estudava e compunha as suas mu 
“A sua casa, em Saint Clond, é, como se vê da gravura. que publicamos a pag. 264 um formoso Shader, para onde Gounod la viver, no verão. Foi esta casa que Gounod motrea, na manh de 18 de Outubro, rodeado da sua familia, que 0 

  

  

Arthur Pougin. 

parte da actual Birmania, então chamada reino 
do Peg é que, apenas pôde fuel 0, entregou com Fara abnegação 0 seu reino é a sua corôa os Por- 
tigueres, voltando de rei oriental à sua modesta osição Je simples official portugues. À cidade de Biro, onde se erguia o forte portuguer, onde 
Salvador Ribeiro de Sousa heroicamente se de Fende comra o rei de Arakan; valendo-lhe essa 
defeza o ser proclamado rei de Peg fica no actual 
districto birman de. Rangoon, é chama-se real 
mente Than-Lyeng. Foi em outubro de 1611 que começaram.os con 
Actos entre Portuguezes é Inglezes na propria 
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India, Seis navios inglezes commandados por sir Henry Middleton fundenram em Surate, procu- rando os Portugueres sem O conseguirem impe ditos de negociar, Renovou se o confcto ainda em Surare em janeiro de 1012 entre navios por- tugueges é o logletes Dragon & Opconder não conseguindo ainda os nostos obrigar os Inglezes à alarme Em 1615 novo cone ent uma Gsquadra. portigueza e outra ingleta de Nicolau Dovnton. Faltam-nos narrativas portuguezas des. tas barlhas, mas do narrativas ingleras itadaspelo sr. Dagvrs são honras para nós Na descrição ide da ultima batalha Tê e: so di 00 More Clem Hope avançou contra o inimigo, seguido logo denois pelos outros tres navios (Ni 

  

  

  

e Fear Gift, Hector é Solomon). Os navios portuguezes op Danada polo paes quo cs tudo, ão 3º podiam approximar muito por .ausa da falta de agua, apinhatam:se em torno do Mer- chan Hope, e derum-lhe abordagem Com grande Tesoluçãos. Até do fm mostraram essa intrepi dez, porque, não podendo aproximar se com os galéges, abandonaram os outros navios, que eram pen re deitado Jo fogo. pára Ve? ve co Sbguiam quéimar tambem o Merchan? Hope. An da assim à batalha ficou indeciso, porque é narra- 
dor ingler conta que. 0 conhoneis ente os navios inglezes é os galeões portuguezes durou até à noite “À Está narraxiva acerescenta um capitão inglez, Ellington, nãs sons cartas, algumas partculand des para nós bancos «To sito do sr. Danvers. that ben lhe Portuguese boarded le Merckamt's Hope they tie nearly. sue im taling hero» «Amam “Que, quando os Porta: queres abortaram o Merdhunt + Hope, por duas Vezes estiveram quasi conseguindo tômal 0.» Era uma grande raça a que assim estrobuchava tão heroicamente níúíma cia desiguansima, A. Hespanha, que atrahira sobre nós'a hostilidade a Hglne & da Hondo, pazes om os qua antes de esirmos mas garras da Hespanha, esta mos em paz, não nos ausliava en nad nestas joias leitor am laio atra nos inglezes, pelo outro os Holandeses, que muitas vezes se Coligavam, Uma rota angio-holiander. Somposta de tres mavios ingleres e de quatro bol. ianderes, esteve bloqueando Goa. O Grto Mogol, sobre quem alguma Iniluência consepuiramos ter pos iêrmedio dos mislonarios ão tardou tam. em moscas Bos e fo dos seus ataques HE teve de succuabir Hoogly cum estabele 
DE Io into Furidado 4 cosbé de Bend? la, é onde morreram mi Portuguezes, ficando és. cravas dos Mogoes cerca de quatro mil pessoas en- irê homens, mulheres e criâncas. À defeza com tudo fra brilhante, À guarnição constara apenas “de oo soldados, efendera sé desde 21 de junho de JOSS do setembro o meuo, ao: ando anecumbiu, sendo toda a população que escapára à morte levada para Ago, alguns Dor. fugveres conseguiram escapar-se e por'tal forma 
NO RR aaa p'úma TINA fonitica que o Get Mogol preferiu deixl-os em pos. Dev anos de: pois em 1045 mandou. o viceirei uma expedição. Dera os trazer pora Gos, Os Ingleses domtudo não foram nºesse primo momento os nossos mais teenveis inimigos, Não tentavam se não nvalisar commosco em conimer- io, & nem por sombras axtenhorear-se de forta- Jog india, Depois da a de o: nice ci 
dogs das Is so Nilo Medial viveram em optimas telações, posto que os Portugueses mão, podessem levar paciencia concorrencia que os Ingleses lhe faziam no commércio: Os Hollandezes porém é que eram mus teri- veis, À sua guerra dra sem tedguis, &estorgavam Zé em toda-a parte por nos anbataçar e ngior tar. Os sus navios perseguiam ca nemios e doc quiavam nos 05 portos: Ná China na Todo Gini, do Japão, é em Ceylão, nãs Moltcas ra todos ri Rundvm otro, & os erva os. Levantavim contra! gs regulos indigenas e 
teriam acabado de todo com & nósso Pedes sa pão jo nivediem tornado tão ollodos a ss re. gulos. que. mintas vezes foram Capaláos semi a hossa intervenção, Foi esse ainda O nosso pronde recurso, é que de muito nos valeu. É certo que os regolos indianos aproveitava situação, Vem que nos viam, para Centarem recuperar as tuas dérras o expulsar-nos das mossas ertalsras mas re nós é esses homens do Norteva prsfévencia que Mes pecas ra ão senil que asc ls no5505 inimigos com liso muito enfeiquedia, Bois é um espectaculo curioso o que ofidrese a India-na primeira metade do seculo su Poraadl do pela Hespanha, debate se numa são! 
ni terrivel. Primeiro, às stas esquadras têem de Ge bater Com os navios inglezes & com os navios 

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

Holandeses e so a inferioridade de numero a de cegos o consente pniarem tri É 
Suns proprias, narrativas os vencadores lhes exal- dm O pseedmento. Ou fglecs sempre chegar 

Rea preponteranda or Holinderos porare não RR aquanão noi, Iberindos da espanha er fe ER Ro E assim iuiamos de lutar a Europa com greo! los Haas a dois Heads 
od s sons deu Bica do Bro É resivimos no ra e na Europa imomptmos é, Sê na a seta, nem to cone 
dos nossos. antigos. dominios, mem era possível pp 
Rd Snipe Cn e end 

tv 

  

  

  

  

  

Na segunda metade do seculo xva das grandes, “conquistas de Albuquerque só conservavamos Goi, Made fra nos tomada pelos Hollndotes em 
2e8 êm 1685 quant todas as fortaleros que pos: Sajamos em /Ceylão tinham caído. tambem 'nas mãos dos Holiandezes, A nossa situação ra de- eras rica, O sr. Danvers enconrou nos doeu mentos portuguezes, e muito. especialmente na 
correspondencia do vice-rei conde da Vidigueira, prova de que atravessavamos tambem no Oriente ima crise financeira, e que, precisavamos de re- Gorrer aos impostos mais ruiniosos para pagarmos às despezas mais essenciaes. O “sp Danvers refere-se largamente ao famoso tratado feito com a Inglaterra por occasião do Casamento da princeza portuguera D. Catharina com Carlos Il rei da Grj-Bretanha, é pela qual Je esdemos Bomb É moda cêmrar muito 
ante concessão, mas o que não dizem os 
Co Ea inimizade dos Holiandezes e dos Mogoes tambem ivessemos à dos Inglezes. A verdade é que em Lisboa não se ligava a Bombaim a importancia ue ella merecia, « que era muito conhecida nã ia, mas ainda que se reconheceste a sua impor= 
taneis, percebe-se perfeitamente que em 1056 0 goverio portugues já, não pentava na India se- 
io: para: conservar aliio que podesse como tro: 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

plheu das suas antigas glorias. O que o interessava. 
era o Brasil, que acabavamos de arrancar aos 
Hollande; que tinha um prospero furo      deante de si mas Os que eniticam estos em thão- ria dispõem de thesouros, de soldados, de colo: nos de que infelimente na realidade Portugal não podia dispôr, Antonio de Mello e Castro, como. governador da India, fia muito bem em procurãr conservar Bombaim até contra as ordens do rei, e em dizer que, cedendo Hombaim, cedia- mos é que podiumos ter de melhor na Índia, é maix acêriado fora, por exemplo que se cadeise o que ainda nos restava em CeylÃo, e que já es. avi condemnado é iremediavel perda j mai, em primeiro, logar, os nossos governadores da India Sá resanbesiam à importa de Bomb quam: o “tinham. que. a largar, elo, portuguez ques como se vê, é antigo: em segundo logar Antônio Je Mio e Cántro só tinha que pense nal, emquanto o governo portuguer tnha que pensar ém salvar à independencia de Portugal mais em perigo depois das vistorias de Ameixial é de Mon- T65Claros, que não se ganharam sem sacrficios esormes que ão podiumos conipuar por muito tempo, e êm mamtér é explorer o Brazil que pro mete bem mais abundantes e mais soldas rique- zas do que à India decadente. Em presença de Audo isto pergebe se bem que nas preoceupições do Boverdo portuguer ossupaste jm logo bem outo importante a cedencia de Bombéim, que Duna nos servira para mada, nessa India, onde nos estavam arrancando todos os dias as praças que nos tinham servido para muito, Esfsenivamente, O rei de Hanará tomava-nos. Mangalor, Barcelbr é Onor, os Holânderes tom vam nos Cochim & oras praças ao ul de Gu, & à vltima praça que possujamos em Ceylão, Co: ombo, que foi ao menos, heroicamentê defendi. da. À India eslava Sendo! para nós insustentave. Hollandees, Inglcres, Franeetes, se arrojavam à esse púi riquíssimo, Sobre o qual os Mogoes es. têndiam tambem a Sua garra dominadora. O que podiamos nôs fazer senão O que fizemos, quer di. 

  

  

   

  

  

  

  

    

sem, maes com honra o pouto que nos res. 
Ô resto da narrativa do sr. Danvers, narrativa ue sé fecha em 1708, não encerra sendo à histo- ia das guerras de! Portugal com Os pirata como Angei, & com os Mabratias cujo poder se levan- tou sobre “as ruinas do imperio do Grão Mogol, sendo bem honroras para Hortugal as campanhas sustentadas contra essa raça belicosa, tão dife- rente dos outros Índios, € que comido muit Vezes batemos, Em toda O cus Gra quas impo qi rest obolutamento a sis Fomidaves Mabrattas que tanto deram tambem que fater aos Inglexes, toi então que perdemos as duas praças de" Baçaim e de Chaul, Algumas pequenas co quis em torno de Goa compenearam fan que mal essas perdas, e a Índia portupueta pa ou do sesulo xr para o xx reduzida no tem tório que ainda hoje possuimos, e por cuja pros: peridade. temos Fito ultimamente bem pezados Sacrifícios de que é possivel em todo o caso que tiremos o cubiêndo resultado. & 

  

     
  

  

  

  

   
       

  

  

«Continua, Pinheiro Chagas. 
ar csqepama ) 
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LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FAMILIAR) 

  

  

(Continvádo do numero antecedente) 
São os Lustavas digno epilogo d'estas inclytas. 

façanhas 
ia aqui quasi cume da cabeça. Da Europa toda 0 reino lusitano, 

diz o posta. Se, aproveitando a sua idein, perso- aihcarnos a Eiropa como o paladino de pão à progresso, dendo-he fórma corporea, podemos Tmaginar à douta. Allemanha como, seu peito robusto, a fogosa França como o seu coração, à Train o braço direito e à Suecia 0 exquerdo, sen- do à Mespanha a Cabeço. e Portugal O disdema que a imã. Por ss Toi alésas duas limas na tes, foi nosta peninsula que part o poderoso. impulso de descobertas, que Ineiaram é alargaram & Mesenvolveram nos “seus. multiplicados. incre- mentos à historia moderna. 
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E se, vencendo a manra resistencia, 
A morto subos dar com fogo é ferro... 

E antes disso O poeta dissera ;    
Que furor consentiu que à espada fina, 
Que poude sustentar o grande peso 
Do furor: mauro, fosse alovantada. 
Contra uma Fraca dama delicada 

Note se “egualmente que o character do rei se mantém nos dois trechos. sempre inteiro é uni. 
forme, Irascivel e bravo, & atendendo sempre do bem do Estado, não de torna alheio e lrgas emoções. Aqui necede à ilha, que lhe entra pelos paternães. paços, supplicando lhe 

Lindo o gesto, mas fóra do alegria. E goue olhos em lagrimas banhados, 

    

que accuda e corra ao marido; depois ds tris- 
tes e pielosas vozes de Ignez, já movido a pie- 
dade... 

Quer 
Porém a estancia que antecede as duas apos- 

trophes é que fora a passagem expressa, à tran: 
síção perfeita e naturalissima do episodio. Dio. 
ingenuamente o proprio crítico , «Chegámos eme. 
fim ao grande episodio, 

pordoar-lhe o roi benino.. 

    da misera é mesquinha 
Quo! depois do ser morta foi rainhas 

Eilo pois que cita a mesmissima copula que ata os. dos fatos, digamos arê os dois episodhos da batalha, do Salad « do assassinato de Ignez, À integra da strophe é bem conhecida” 
Passada csta tão prospira victoria, 
Tordo Afonso d ita terra, 
A se lograr da pas com tanta gloria, 
Quanta sonho ganhar na dura guerra ; 

Ô enso tristo é digno de memoria, 
Que do sopúlehro os homens degenterra, 
Aconteceu da amigera e mesquinha, 
Que depois do ser morta foi rainha. 

  

  

«Continua. 
A. À, da Fonseca. Pinto. 

+ Censura dos Lusiadas por José Agostinho de Ma- 
cedo Lisboa, 18% 2: vols POr José Agostinho d 

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 

se Qui 
CContinundo do nº 0h 

pandas seiibaçco (Er MINO main 

de julho de RESIEo este outro. 

  

  

       

  

   

a commissão   

Sexton + 
João Augusto Fontes Pereira de Mello, primeiro. 

tenente da armada, não tendo recebido resposta. 
ao requerimento de 28 de jalho de 1890, embora 
tenha cumprido com o que lhe impoz 0 officio 
nº 539 de 8 de agosto de 1890, da Direçeão Geral 
da Marinha, e embora se tenha já reunido e mês: 
mo deliberado a commissão constituida pela por- 
taria de to de dezembro de 1$go, que já entregou 

9 seu relatorio; desejando obter uma copia deste, 
documento, no qual se informa sobre O seu pro- 
jectado torpedeiro submarino + 

  

  

Pede a Vossa Magestade 
haja por bem ordenar que. 
Pelo, Ministerio da Marinha 
lhe seja dada uma copia do 
referido relatorio, 

Lisboa à de abril de 189t. 
(8) João Augusto Fontes Pereira de Mello, 

A 20 de abril de 1891 recebia o sr. Fontes da 2: repartição da Direcção Geral da Marinha uma copia do relatorio da commissão encarregada de. 
dar parecer sobre 0 valor do seu invento. ao eltrio toa à data do 27 de janeiro de 

Vamos publical o na integra com excepção dos. 
trechos que revelam ou descobrem os segredos 
do invenio; porém antes de o fazer damos logar 
á introducção é memoria descripriva que o auctor 
apresentou á commissão. 
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Gouraçados temos apenas um é de casi Ines rios torbedelro de all mae ma names aaa “ls iorpaos fundados que pre poderam ai êmpregados com uia vaga, ferem amente ineficazes, atendendo” ds impetuoshs 6 regulares corentês “de gua qu 40 rata à Ji e aa ba, que desta Sorpedo da E Para amore esto obstaulolembretame aubute tur tanto quanto pose torpedo par ua aie dação que do mento. logar Nvvemente e em tás digas ireeçõs o podes neo Gump, port quê eso cltação vencósse ou 
inutilizasse a força pa EDTA E correntes, O QUE relva sor ev al ane força Drop ais carecia de constante estabilidade para equi doi do pru e pesos que omnes é par, nona da propria! poor! Ainda cone ia que fosse invisivel para desorieniar con mento mio e ditar ne estenda varniçã 6 dolorooei haras Bor ii preldava Go minae hoo aa és movimânica dê advbraro é do msmo paso Atacar ou rr sciemtemene e todas us Arco Ns Sô a bateria submarina movel ou fixa d tomas de, e dominando 6 hortontas me sonata oia estes reguishos como 6 deizav amtlharos Gosa Ber Nondeniid: Wado Bento Makes Gra gog Ped solos dicas. ms cada se mat perfstos, erica incomoleos. Era, póis, um submarino 6 que satsfaia. AR ns eo Pc ai os ue anos Butampados dit rita opte He tornam a imitação perigosa: Sento Emporio Pr na Coitção Hm bre modo nove; tao quanto” Ponival Grint obg mas, sobretudo, util é barato, foi o meu interno. TR 15 e mover da 188) as cabo durma dos estudos: pareceu me que tinha reaisado sé cs peranção e def meu tabu, por 
Experiencias posteriores, flias com pequenos modelos, convenceram me de que tinha Nedrado, Godot motos po Pest Fa ME nt CONVÍCEÃO de QUE O naves pe dia vontojosimento séries. R “na, do Soninha 2 O oe Raro comido, nem podera ist, 9 sesoivar o esmo ndo rob da navaação mas ERAS tendi apela em es ulizê a bend dorso entde que ll pode atingir der atas deferir dos nossos postos times efe 
“Para simplicidade de exposição, refeirime ba as, typos de subatarmnos iai ou menos conhe 
mo todos eles, ras pó (sura proc mergulha é uctua 4 vontade é com seguranças Com o Gubet, O Nor dei é o Peas maça narogo irem É Sape hei rh Tags Como 0 Conter e Wing danado poli lhetocidads renota O acresmlavel comia Pesce-Miaker, o Bouben 6 6 Dera: do contrario do tdos ele, ispensa gap elociades por e manobra perfeitamênt com pequena fes lomina o horizonte, como nio ez nenhum dels; hão: precit como! s“Goubet pu demo Tens Ro de reina so de ras o tb, ara lhe prender torpúdo; migo cacses ada de tir o leme d'agua cormó O Nordentaldt ou o Pera pat log a pastas é Ia menta ro de movimento, do semp cones 

  

  

   
    

  

  

  

  

  

    

  

“mo espero, as condições de um po: 
deroso. elemento de deleza perigosissimo pará o Adria ogro pasa qua CANO de 18 Porque Xe Pode adaptar à tds ds pestana dades, servindo para tod 0 portos e os” a porque mergulhando à rasade se ori in e pol que inca seca iv sopetácio, porque O conhecimento RaMU Dre a da se doiidada org o migo andar respeitosa diana PO Ao oque O grs sem se aprendi 
Gs porque o facto de dominar 6 Horsonid am conste! stilo lhe garantem u cena do E À porque procede como verdadeira estação toipedéira, vito poder estar fundeado, debaixo 

  

  

  

  

  

   
daguns + porque tem campos de tiro em todas as di resções, visto usar torpedos dirigiveis e ter movi 
méntos proprios ; 

9º porque a sua invisibilidade quando mergu- 
lhado lhe garante segura retirada; 10º porque as condições de existencia dentro 
do barco tambem garantem à tripulação as mes-              
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rãs segurança da pidadoquo estas fciidadies do quer la Hetee sumindo estáção torpedeira fia ou movl vontade, para dele dos portos e ros ER porque me ari a fenar que ha cs 
En de feverairo do corrente ano de são fi apre on io 0 govero de suâma- dare aqueça O ole puedo de diana 

moral, O. governo não aceitou 0 met humilde 
offerecimento porque não achou a occasião op- 

EE a8 do julho prositio passado fUl noyamien- o a Tequerimênto drigAo a ua magenade a rem a Dra o cal ajora dopo Gaa Tião que di fer a conmissão encarte 
Convicto como estou da idade praia Esto meu e ao sp a Rot e teveridade na esame Road pena, orando E Es rigindo- ste aquelas pre 

enchendo se ne is» Podero: ess cada pos fado liosos censores, darei ns mi- Ci ijetcas po, nietos cias é o meu fabalho por não perdido 
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REVISTA POLITICA 
Ne dt 

ceuino Disrio do Governo oe ea do Gino de Fe Por 
corpo administrar dos ne- dosos a" compahio em 
Jerno, dos. accionistas e dos Dna asa a 
dos o redorês a mesma 
E a din to 
RR RA 
a creditos de todos'os cre- dog ldado O Esad, o ideal eiando em geralbem aceeite, e só os po- 
are aan teninam ho do ro 
ESP eco pilho de ad ração remos que pela po aca dl na oem ida les 6 nomeados Fec CES cão É desprendimento cues odeia ema cepa 
mos de ds Vê jogar a facada 
por um reles logar de am Anes ao tempos beu 

Em verdade nós só conhe Dna ce uno: Sebo ue polca rr 
no de Freitas, que ha tres ànnos occupa diariamente 6s notcacos dos jor- mães, é consome setas a papel solado. si Came Hpradsa política está mas sando é vm ez a Em pato om dsolagão provavel do parlamento portiando roger er e Bau dás pa aespera sobre se ba Atuciução ou não ha disclação: 
Cremos bemtque aste negocio à quem mais pó- o tardes id ipa cujos pouco ata TIO toimpo que e não LBpOrd co so 
's políticos tem rasgado é concertado à Carta quais vezes rem AUStdo fe O pro no seis eta, saber det) o se por am Judo contomna: 

O cual res aah am Dead e a ebe estado, não de púde deixa de econhiser No o poa mena e E e dan 
DS epa de tas Madanes porá em pá ado cem és homens polieos dido vais e bate e Wiener ia A cine DR nos ane da ari co 
DE eins ssa os de fitas pe : a eo bota ra RT po 
cos no nosso paiz, fossem de principios, tivessem o a Niado o PER de ret binplescenta 

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

   

jhes conhecem Cao Aedo] cê hua Eça 
O ares penas 
DR aa 
A Usam se estes palavrões para combate ou de- 

on la ada 

  

  

  

    

CASA ONDE FALLECEU GOUNOD, EM SAINT CLOUD. 

(Copia de uma protographia) 

governos ao poder, a'uma contradansa em que os Pares são sempre 6s mesmos. Agora são bs progresotas que semurim ox regoneradores, por que querem dissolver x mia, dmanhi serão os regeneradores que sen Farão os progressistas pelo mesmo motvo. Sem nos. mover a mais ie paixão política, é agrés encrando, de tm modo demasiado phvoso. ico a. politica do nosso paiz, entendemos que Dgoverno tem toda a razão ém pedir ao Rei à dissolução. do parlamento, depois da fleugara que. Essa” dbsolução. levantou” nal imprensa. progres dista: 

    

    

reciso suppôr uma grande ingenuidade no governo para não conhecer a ratoeira que lhe Está armando. o partido progressista com ns suas. promessas de benevola attitude, e comprehende- Se que um governo. não póde estar à mercê da denêvola atutude dos partidos, para governar, 
"No ponto a que as “oisas. chegaram a dissolue 

cão dB camara é fatal, quer seja para ficar O degual governo, quer pará Vir 0 progressista E assim € 0 caso de dizer, morrér por morrer, morra meu pae que é mais velho 

  

  

El.rei tantas rasões tem para conceder a dis- solução. do parlamento do actual governo, Como ão governo Progressista que. vier que da tesma féri não e alo po palaieno, é meses casos antes conceder a dissolução ao governo que est sonstido do qu à um Me inda sh constituir. e para o qual não ha indicação consti cional no parlamento, vistos la este está dividido, Os progressistas dizem que não querem o po- der mão por dera da cortina andam metendo empenhos" para que o seu chefe forme govero Tudo to se Sabe e, portanto, não Sabemos nc que serv do jemidas das olhas progres 
Tiras porque lá se dá mais um rasgão na carta, que afoal todos tem rasgado a ponto de não sa: Vecmos se ainda resta algum bocadinho inteiro, Pois tenham paciencia por esta vez, porque a dissolução É fatal, é As suas lamentações ainda imais confirmam a ne- Cessidade dela reparar à Ealopinagem os dobras Dê nação que vá sofftendo. as. consequencias de mais 

me O ndo 
mandam Ss 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

João Verdades 

exac%ao 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradece- 

Bibliotheca Publica de No- 
va Gôa, Relalorio do anno 
econômica de 1898 q 1898 pelo. 
bibliolhecario JL A. Ismael 
Gracias. Nora Góa Imprensa Nacio- 
nal 1898, 

no 

a 

ps aaa 
e a 
Ne Gr o ond 
end pas ae PR 
a ines oca Dare dado dona 

no Rafs a nd 
PURE o aco 

  

   

  

  

  

  

    

Almanach Nlustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 

Já sabio à publico é está d venda em todas as 
livrarias este annuario ilustrado. A cepa é um formosissimo chromo allusivo ás touradas, ém que se vê à Braça do Campo Pe. 
queno. Breço 200 réis; pelo corri 220; pedidos 

Empreza do OCCIDENTE 
lo Poço Novo-Lisboa 

reitor de propried deartintioa e Mtteraeim Faia 

   
  

   
    

  

japi= Ro Nova do Loureiro 85 50 

   


